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teatr sur la base d u n système de européen — et qu'il n'est nulle» 
petit* états mai s exclusivement sur m e n t dispose à s effacer devant Isa 
d e s rapports de confiance e.nglo- démocrat ies Depuis , l a i polit iciens 
russes. i américains s' ingénient à trouver 

• . cnaque fois de nouveaux plans 
l i o e OOMSltiOB a J â f l t - l a l é r i c i B i e rt d r , a n i î * : i o n I u t u I » d u monde u s e vaapvoiiiuu asajnv-aaaci ivaisic . . 

LA RÉVOLTE 
IMAGINAIRE 

EN HAUTE-SAVOIE 
CMMTf D I LA P R I M I t M P A N ) 

Cette façon de faire est u n saxe 1- que combats violents o n t r\ 
lieu, que le canon a été entendu L Agence Tass î é î u m e l'article du ient moyen de créer l'illusion de 

Times en ces ternies : La technique '«a v.ctoire. Mais personne ne peut 
n fodeme ex ige une politique d é p a r t a g e r i , cert i tude des Angla i s 
grands espaces iquand ils abandonnent leurs visées 

Désormais le monde sera dominé atlantiques aux América ins et 
par un petit nombre de puissances, i16'1™ y**** européennes aux Bol-
Pour la Grande-Bretagne, puis- cnevistes. 
, . n a . mondiale 1 t u m n , n'offre usa' L* seule Signification de oaU* 

parce qu elle est t . c h m q u e m e n . de u ^ , développement et 
p.us en pius impraticable , « H " . t e i 1 M n ] l l l l w l H l t d e s £ £ , . , rela-
parce que les décisions de . a v e n i r , t t o n , entre , „ Etats-Unis et 
s * passent dans un autre d o m a i n e . i r U n i o n soviét ique 
C e s t pourquoi, poursuit l'Agence L * t à c h e d , l f c politique anglaise 
T a s s . au lieu de cette politique e u - : s e r a ; t de représenter aux Etats-
ropéenne. la Grande-Bretagne doit u n i , i intérêt c o m m u n de la Qran-
adopter une politique d'équilibre. de Bretagne et de l'Union Soviéti-
mondial que en ce qui concerne la aécuritéjte un état d'alerte pertuelle 

La classique opposition anglo- de' l'Europe et les moyens de la Jamais mensonges plus effrontés 
russe fait place dans une mesure réaliser. C'est donc une nouvelleln'ont été présentés avec autant 
de plus e n plus large a une oppoai-, théorie de 1 équilibre mondial [d'insistance. On retrouve là les pro-
t ion anglo-américaine. i Londres établirait une balance:cédés habituels de la propagande 

Aujourdhui , ajoute l'agence offi- entre le cont inent e t el le-même et anglo-américaine et soviétique. U s 
cielle d'informations soviétique, les s e tiendrait e l le-même au milieu cons is tent à présenter sous une 
Etats-Unis sont les seuls adversai- du fléau, pour pouvoir modif ierlforme abominablement outrancière 
res réel» de l'Empire avec le Japon l'équilibre à volonté. certains faits isolés. Cette fois-ci, 
Contre c e s puissances la Grande- D " 0 * cet te représentation f ict ivel ia manoeuvre a é té poussée à s o n 
Bretagne a besoin d'un appui et c e t 0 - 1 " l e s Anglais se font du mondeIcombîe à propos de quelques fa i t s 
rppui ne peut être que l'Allemagne futur, il n'y a qu'une seule réalité,Iqui s e sont produits c e s jours der-
ou la Russie La premier- étant c'6»1 l e P*"1 bolcheviste pour l'Eu-jniers e n Haute-Savoie e t qui n'ont 
exclue à priori il res'e 1 U R S S r0Pf- L* décision conclut le « Voel-ijamais eu que le caractère de s im-

ï^i-s^.,»"-™ '^^\v^»srTL9s^srmsrm incidems locaux 

Les faits exacts 

qu'un ul t imatum a été adressé par 
les autorités a l lemandes aux 
belles, et qu'à l'expiration de cet 
ul t imatum le combat a repris avec 
plus d 'n tens i t é . 

Les versions données à ces évé
n e m e n t s imaginaires variant d'ail
leurs su ivant lea sources d'où el les 
proviennent X e s ch i f fres c i tée son t 
très divers, et certains informa
teurs ne craignent v is iblement pas 
d'ajouter à l'occasion quelques zé
ros à ces chiffres . Us o n t annoncé 
pour l'avenir das e communiqués 
de guéril las ». I l s donnent à en
tendre que l a France est en grand 
é tat d'effervescence e t qu'en cer
ta ins points de son territoire exis-

l X £ t * n ° d u e e t T s é v a é r l t
t é P r d é e C 0 I n m e """ ^ ^ ^ ^ ^ f c ^ ^ ï t ^ * « » v o i r 1 é t e n d u e e t l a s é v é r i t é d e . , , , - | £ e à r o H e n s l v e e t , après1 

f a ç o n à y a c c o r d e r t o u t n o t r e j $ e JOUe X 1 LSI ^ ^ ^ ^ acharnés , ont réussi a 

a une dette militaire. 

L'article 
du L> Gocbbels 
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Bile a voulu agir avec subti l i té ! 

« L * d é f e n s e de- l ' E u r o p e . d » n g | î ? % , £ * , % * £ " „ % v 5 

l e s c o n d i t i o n s o ù e l l e s ' i n B ê r e f ^ ^ ^ » d a n s l é V e n t u a U t é de 

La condition 
de la «nrvivance 

de la France 
(»OITI I s IMISRI PAO!) 

Les événements 
en Afrique 

• du Nord 
(SUIV I OC LA •A«e> 

L'Atfleterre doit renoncer 
à reconstituer l'Europe 

telle qu'elle était 

e s p r i t e t t o u t e s n o s f o r c e s >. 
L ' A m é r i q u e t e n t e d e s e d é v e r 

s e r s u r l ' E u r o p e L a R u s s i e e s t 
e n m a r c h e c o n t r e l 'Europe . N o u s 
a v o n s , n o u s F r a n ç a i s , n i à f a i r e 
le Jeu d e M o s c o u n i l e j e u d e 
W a s h i n g t o n . N o u s d e v o n s t o u 
j o u r s a v o i r l e s o u c i d e l a d é f e n s e 
s t r i c t e d e s I n t é r ê t s p u r e m e n t 
f r a n ç a i s . N o u s n ' a v o n s p a s a 
n o u s o c c u p e r d e s a v o i r q u i v a i n 
cra . N o u s s a v o n s qu i d o i t v a i n 
cre , c ' e s t t o u t e t c e l a s u f f i t . 
N o u s n e p o u v o n s p a s l a i s s e r 
m o u r i r l a F r a n c e q u e n o u i p o r 
t o n s d a n s n o t r e c œ u r . 

Jusqu'à , p r é s e n t , o n n ' a p a s 
v o u l u c o n s t i t u e r u n e c o n s i s t a n c e 
f r a n ç a i s e . L a F r a n c e s ' e n e s t 
a l l é e e n m o r c e a u x ! L a j e u n e s s e 
n ' a p a s v o u l u : t o u t e l a p o p u 
l a t i o n n ' a p a s v o u l u , n ' a p a s 
c o m p r i s q u e l ' o r g a n i s m e e n t i e r 
é t a i t e n g a g é , c q u e d e u x c o l o s 
s e s e n v a h i s s e u r s g u e t t a i e n t l e u r 
p r o i e , l e s d e u x A m é r i q u e s e t l a 

pur Ltwire» et petr Washington 
Le minis tre doute que le désir de 

l'Angleterre e t des Etats-Unis de 
battre le Re lch et ses alliés puisse 
se réaliser s a n s que l'Angleterre e; 
es Etats Unis so ient eux-mêmes 

menacés de destruction. Mous n e 
d i sons pas ce la pour faire peur. 
Notre s i tuat ion mil i taire actuelle 
n'est pas telle que nous d e v i o n s | L i m p o r t a n c e de la l i g n e M a r r a i v e ^ V n U i - t V d i ' 

: L'Europi 
e l l e s e r a 

Seule la mobil isation de toute , 
notre force jusqu'à la dernière mi- | I l e s t exact que d e s j eunes g e n s K u * 8 s o v i é t i q u e 
nute peu: sauvegarder l'Europelont. d a n s cet te région, t enté de se N a p o l é o n a a i t 

id'étre broyée entre le bolchevisme ! dérober à leur devoir. I l s l'ont f a i t , l s e r a c o n f é d é r é e . 
et l 'américanisme universel. a n'en pas douter, à l ' ins t iga t ion!cosaque ! > 

, . , , , , _ , [d'agitateurs communis te s et gau l - V e u t - o n q u e l l e s o i t c o s a q u e ? 
. L e s S i l e n c e s n r i l C e i t S 0 t d e n 'listes, é trangers a la région, e t qui N o u s p a s ! N o u s n e v o u l o n s p a s 

S a n s la force militaire soviétique.' _ . . , , . _ „ parlaient pour le compte d i n t e - n o n D l u s qu 'e l l e s o i t c o n f é d é r é e 
poursuit le communique de 1 Agen- Stockholm. 19 — On m a n d e d e , r e t s qui ne s o n t pas ceux d e la L - . . , i p g l e n p a n e l c - a m ë r i c a i n 
c e Tass . la Grande Bretagne, de-i Wash ington a 1 United Press : M. F r a n c e . D e jeunes paysans ont été r » " * £ / n ! n « ? ^ „ £ é - , î T n V u n e 
puis longtemps aurait été battue. Eden aurait déclare a des membres ; abuses : on leur a fait croire con- ,_ L a F r a n c e e s t e n t r é e d a n s u n e 
Elle ne peut pas mener la guerre,du Congrès, qu'à son avis, il é ta i t | t ra irement à ce qui avait é té oi f i - P h a s e n o u v e l l e d e 1 a c t i o n g ê n e -
s a n s 1TJRJSB. et elle ne peut en -| encore prématuré pour les Alliés, d e c i e l l e m e n t annoncé et à c e qui s e r a i e , p h a s e d e b o u l e v e r s e m e n t s 
core moins subsister dans une paix ;discuter des problèmes relatifs au ipasse d a n s toutes nos c a m p a g n e s I d e v a n t l e s q u e l s 11 e s t n é c e s s a i r e 
dirigée contre celle-ci. Mais un i remaniement des frontières et a u - | q u ^s a l la ient être obligés de par- q u e c e u x qui v e u l e n t u n e E u r o p e 
traité qui restaurerait l'Europe, très quest ions de c e genre, a jou- ; -^ . o n leur a fait croire qu'en de-i a u t o n o m e e t l i b r e s e r a l l i e n t d e 
sous t o n ancienne forme serait di-jtant que ce-a pourrait susciter des sertant leur devoir ils serviraient i n i „ s „ , r,\ns s ' u n i s s e n t e t s'or 
rtgé contre Moscou En conse malentendus qui porteraient o m - j i , France C'est ainsi que de pet i t s ; i . i » n t 
quence. 1 Angleterre doit donc rc ibrage à la bonne entente des All iés.jgroupes ont gagné la haute monta- s 

sonoer à restaurer l'Europe telle! D'autre part, le « New-York. T i - | g n e . c e r t a i n s jeunes g e n s venus! A c e t t e h e u r e o ù l 'on v o l t 
qu'eue était. Elle doit se libérer de m e s » cite une déclaration faite p a r U g , v i U e S i e l d o n t o n ^ ^ a f f i r - m o t r e s o l s e c r e v a s s e r d e t o u t e s 
toute obl igation contractée dans c e . u n député du Congrès, su ivant te-|mer qu'ils f igurent parmi les e l e - , D a r t s d e s c h o s e s i n o u ï e s s ' a c c o m - c e a u d e P*P i e r - Lf» Sov ie t s pour 

'""•"* d ' l m e n t s dont un p a y ï s'honore l e ' p î £ ^;d'autres!^plus i n o u ï e s e n - • ' " , 

moms , se sont jo ints à eux. j c o r e s e p r e p a r e r , n e s t u r g e n t 

5 ANS DE TRAVAUX FORCÉS 
A UNE EMPLOYÉE 

DU COMITÉ D'ASSISTANCE 
DE CALONNE-RICOUART 
QUI PRÉLEVAIT DANS 

LE CADAVRE 
D'UN NOUVEAU-NÉ 

EST DÉCOUVERT 
DANS UN FOSSÉ 

A CAPELLE-LA-OANDE 
paawan 

la guerre aérienne nous dispo- complètent le communique militaireUiee-présideDt de ,*uvr» qui as 
i d'une arme baauooup plus re- de vendredi : La sone de défensel ia dutnbution et ^ arhem*™™J" 
t f i ^ ^ ^ , r ^ T . rçui g e trouve d a n s le Sud-Est de!""""*»' *u* prisonnier, saerca 

avoir recours à un moyen aussi dé 
espéré. 

les Angla is possèdent l'arme 
de 
sons 
doutable pour la Grande-Bretagne 
la guerre sous-marine. 

Contre cett« arme-là. l'Angleterre 
est s a n s défense , tandis que nous, 
nous disposerons très bientôt d une 
arme défensive contre la guerre 
aérienne O n e n revient toujours à 
la m ê m e question : l'Angleterre et 
les Etats-Unis n e sont pas capables 
de nous abattre ; la décis ion se joue 
à l'Est, non seu lement pour nous, 
mais aussi pour Londres et Was
hington. 

Le ministre soul igne ensui te que, 
contrairement aux Angla i s et aux 
Américains. l 'Allemagne peut parler 
tans réticence du danger bolche-
i-iste. 

Nous et nos alliés, dit-il, n o u s ne 
nous heurtons pas dans nos propres 
intérêts ou d a n s nos propres con 
ceptions ; nous s o m m e s e n état de 
flétrir le bolchevisme tel qu'il est 
et il es t tout naturel qu'à mesure 
que le d a n g e r s accentue, l'opinion 
publique du m o n d e ent ier a de plus 
en plus les yeux f ixés sur nous . Car 
le péril bolcheviste menace tous 'es 
peuples. I l faut être remarquable
ment bête e t crédule pour croire que 
Stal ine voie dans la Charte de 
l'Atlantique autre chose qu'un moi-

avancer de quinze kilomètre*. A 
sui te de cet te action, d e s hauteurs 
Importantes o n t été conquises, d'eu 

l i ens d e con t rô l e r t ou t u n s y s t è m e LES COLIS DES PRISONNIERS 
de voies de communicat ion (routes, t p ^ p r „ o n m e r , d , catennt-iti-
pistes, etc.) . dont l'adversaire se e # u a r t , avaient constate des njan- àrande U prévint aussitôt M. Tr» 

pour assurer son ravilaii- „u»nt» «ans des colis qu, leur etaiei t m M conmlasalr* de polie* de Coti-
udree»*» par lr Coroit* d'Asiirtance dekrrgue-BraneKe. qui se rendit aui 
de leur commune. lies lieux. Le Parquet de Wnkertrur 

naqueta étaient pa, -icompoeé d* M Moulin, procuraur. *• 
mps. Aussi M. Henri Vallîet. Juse d'inatructior 

quait l'autre aote 
nouveau-né flot

tait «ur l'eau d'un watersand pro
che de 1 usine Lealeur. à Capellr-la-
Orande. Il prévint aussitôt 

lemeti 

sens . Iquelle Eden se serait abstenu d e j m e n l s 

Sikorski. de Gaulle et les roisirepondre à une question relative 
exilés, les tètes couronnées san t .au statut de la Pologne après l e s | Mais ces faits n'ont j a m a i s eu i ! 

aucun m o m e n t ni l'importance éclat, poursuit l'Agence Tass . sont posti 
ainsi que la charte de l'Atlantique > 
un poids mort qu'il faut jeter p a r | 
dessus bord ainsi que le principe de' 
la liberté des pet i t s peuples. 

Le voyage d'Eden à Washington 
a pour but de rendre plausible aux 
veux des Américains sans trop les' 
fâcher la nouvelle orientation de 
la politique britannique, ajoute le 
communiqué de l'Agence Tass . 

I l va s a n s dire que les révéla-1 
l ions de l'agence officielle soviéti-1 

que ont provoqué un véritable, 
tollé aux Etats-Unis . C'est pour-j 
quoi l 'ambassade de Grande-Breta-! 
gne à Wash ington a été autorisée \ 
par Eden à renier l'article du T . 
m e s et à représenter ce mastodonte ' 
du journalisme britannique comme 
tin organe qui n'appartient plus au 
nombre d e s feuilles les mieux 

Un seul so t d'ordre 
pour l'Allemagne : 

la mobilisation 

de toutes les forces 

d e t r o u v e r 1a f o r m u l e d ' u n grou-
e"caracterT"que V'étraugêr ' îTuTtin- iP 6 1 1 1 6 1 1 * d e F r a n ç a i s qui n e s o n t 

putait. p a s d e s a t t e n t i s t e s : qui o n t u n 
j l d é a l c l a i r e t p r é c i s d o n t l e b u t 

Il e s t faUZ.- . , n ' e s t p a s u n e p o l i t i q u e l n t e r -
i c h a n g e a b l e . n s 'ag i t , n o n p a s 

Il e u f t u s que les rebelles s e ! c i e d é f e n d r e u n e p o s i t i o n m o r a l e , 
Î S ^ f ^ n w ^ ^ ^ . î L ' ^ ' i m a i s <»e s o r t i r d u n e p o l i t i q u e 

suivent une politique révolution 
na-.re impérial iste e t i ls voient d a n s 
la guerre la meilleure réal isation 
de cette politique. Le bolchevisme 
est l'apparition politique la p lus 
dangereuse dans l'histoire de 1 hu
manité' et est d'autant plus mena 
çant qu'en s o n sein, l ' inteliectualité 
iu.ve s e trouve unie à la force d un 
peuple de 200 mill ions de proie 
'.aires. 

ust: • t l o . M U . ,~. ~ ^ ̂  accompagnait M. R. Duaeart, com-
Berl'.n, 1». — Le D N B apprend J t a j m t opéiees avant leur depait imisaaire central, chef des polices de 

rense ignements su ivants qui M V«Meur. aecrétaire de pouce et l'arrondissement, «e rendit Jeudi ma-
qui assureitin au commissariat de Coudeker-

deaioue-Branche ou le petit cadavre avait 
une'èté déposé. U. le docteur Lefenvre-

.Ruyasen. médecin-légiste, pratiqua 
Tunis ie revêt un intérêt primordial c e l i , . C j rie tarda point a ahoutii.ll'autopale. 
d a n s las opérations en Afrique d u ^ 2« aeptembre 1»42. M. Vaaneur pif- L'examen médical releva qu il 
Nord française. Cette l igne qui, âlnait la main dans le iac. l'une d e s * agissait d'une fillette née viable et 
•origine, avait été construite par.personnes c h a , » e « de la confection ™ l " a l i e t e étouffée P | i» ) • ! « i 

.a France , en vue de parer a u n e j d « i m oi , : Mme Mme,, née • • ' - j ^ ^ ^ - c o ^ [ t u * c u
l l < ï ï f ^ œ « » ^ 

agress ion éventuel le i ta l ienne pa=- « m , M,nî . m a i - de dérober damibable que le bébé a «té assommé 
tant de la Tripolitaine, const i tue d „ C o l l . destinés aux pr.aonruer» |auparayant 
actuel lement la pierre angulaire de M M . Gomez et Dubois, deux paquets.•*« 

trace» por-

la défense germano-ital ienne c o n t r e i d . tabac-, un étu, a cigarettes, un » - ! i l u ^ , ^ * J e
! " t , ? ^ . ' ^ ' , . " . ' " T n T 

les troupes d'invasion britenniquesichet de — '•— — •- — « i - --t une »«-

Vasseur 
ovenant en partie, seio; 
du comité d'assistance 
lègues de la voleuse rév.el 

rent alors qu 
vue engouffre 

l'avaient parîois 
les fausses po-

des articles pic-
On sut auasi que 

délicate nrênoséf avait cédé * des 
orix. défiant toute concurrence. d e » j r i g 1 0 n a l 

son tabli. 

Iles de la semoule 
progressant de ï 'EstT Elle comporte j boite de détersif. 
deux cha înes de points d'apsia. Son ^ " . j é , b . .cu,ta et de . denr'eei 
aHe gauche est formée par >a Mé
diterranée, dont la côte se prêté 
diff ici lement à un débarquement, 
en raison du terrain accidenté et 
du niveau très bas de l'eau La pre
mière cha îne d e s fortif ications part 

ville de Mareth ou Zarat. à 
environ 35 kms d e G a b è s et s'éche-
o n n e en bordure du massif mon

tagneux de Matbata . qui offre d'ex
ce l lentes possibil ités de défense. 

Sur le f lanc droit, à découvert, le 
terrain dépourvu d'eau et de che
mins , présente . U est vrai, des dif
ficultés pour le mouvement de for
mat ions blindées, mais , d a n s i'en-
semble. il n'est pas tout à fait à 
'.'abri d'une poussée de chars 
l'arrière de cet te l igne se trouvent 
les lacs sa lés de C h o u el Qjerid 
obstacle quasi insurmontable, et. à 
l"Hst. le contrefort d ^ Fedjedj 
large de plus de 200 kms. Les lacs 
salés ne sont pratiquables pour des 
véhicules légers que sur deux che 
mins et encore e n période de sé
cheresse. D a n s la région côtière 
ne se trouve qu'une cré'.e d'environ 
35 k m s d e largueur e t à !aque".V> 
louchent l'oasis et la route de Ga-
bès : c'est de là également que ie 

lEne coupable d u n tel acte. 

A LA FÉDÉRATION DU NORD 
DU P. P. F. 

M. FOUBERT. Sécréta:, e de la f é 
dération du Nord du ParU Populaire 
Français, communique : 

Presse parisienne et la presse 
Nord se font 1 écho de 

marchandises de même orimne et no- | , â décision de Jacques Doriot Chef 
tamment du tabac et du pain d épicéa. ,C u P a r t i p o p u i . i r I Irançaia. de re-

Devant lé commissaire de police. j O J n d r e tt p l a c e ^ c o m b a t t a n t ^ ^ 
elle passa des a v ' u x complets mais , ; , , r â n g t d e u L . j ion d» , volontai-
i'inîormatlon était à peine ouver te . , , „ f r m n ç a i s c o n t r , l e bolchevisme 
que cea aveux d e v i n e n t réticents^ , , j , c q u „ noriot. une fois de plus 

" T^ lbi"?„„""Tllfait. de l'action, son mot d'ordre Dé-
"* masquant en 1934. l'esprit de Moscou 

rt la duplicité marxiste, kl enrrepnt 
immédiatement la lutte contre le 

tut déféré 
cial. devant lequel elU 
de minimiser l'importa-.* 
tournements. M Vasseu 

dé
avait 

.ité comme _ témoin, 
•ocat général Marraud 

mis une peine de trava foicés 

Me Bufquin 
du tribunal en 
qui fit. à certa 
dévouement 

Icomn 
I s Le 28 juin 1M1. le jour même ou 
^'Allemagne prend la tête de la croi. 

„ .j. r, .H„i«.^r.. , a d e européenne contre lea Soviets. 
sollicité lJr'<i

j
u!R»"'.'IJacques Doriot. lance au Congrès Na 

veur de Mme M i n e t | t : o n i l d u p p F à L y o n j . l d é e < J , u n e 

momen._ preuve a . ! é g i o n d e s v o | o n t , j r e , f.-ançaia con-
bolchev 

-.iera et quête a leur pict.t Cette af
faire de chapardage a été. selon le 
défenseur, particulièrement gont.ee. 

Mme Minet a été condamnée à cinq 
ans de travaux forcés. 

E r S c e m « ° n C S t 3 " n , a i S e t e q U e Q U e ; ' I n f o r m a t r i c e , p o u r e n t r e r d a n s J L e B o l c h e v i s m e doi t ê t r e a b a t t B l ^ ^ ^ ' T TO' 

C H A N T A G E Y A N K E E > ™ 

pour une guerre 
totale 

est faux que les intéresses | 5 U r p a s s a n t . t r o u v e r a l a 
aient é té 1 objet d u n u l t imatum d e ) t , o n d e s a s u r v i v a n c e . 
la part des autorités al lemandet, : | , , , 
a aucun m o m e n t e t sous aucune , 

Hambourg 19. — « Pour le Reicli . .forme, les autorités a l l emandes pas 
il ne psut y avoir qu'un seul m o t j plus que les autorités i ta l iennes , 
d'ordre à savoir la mobil isat ion de n o m eu à intervenir d a n s ce t te af-

Q e * I C U U , t » 1C» IlircUA I I l - : w " * " - • / » U « » i « . , « mb m o l i _ ' f « . r » 
formées ou se reflète l'opinion offi - t o u t e s les forces physiques et mate- fa j e . 
cûfSt rielles du peuple a l lemand pour | U 

c o n d l -

L'Espagne sommée 

» Peu de temps après, il s'engage 
dans cette légion. 

» De retour du iront. Jacques Do
riot entreprend, en avril et mai 1942 
une tournée de conférence a travers 
la France, pour dire ce qu'il a vu en 
Russie. 

p:ace que la France occupe,** 
en Europe est fonction de ce 

lejavctal donnera pou, occuper cet!., 
ip.ate La question qui se présente 
! précisément aujourd'hui est : être eu 
ne pas être. 

Ne sa* être : c est rester lâche 

est taux qu'il y ait eu d e s com-
ne guerre "totale ». C'est sous le j bats s a n g l a n t s ; pas un coup de 

Pour conclure, donnons 1 opinion s ; K n r de ce mot d'ordre qu? le Dr: feu n'a été tiré, pas u n e gout te de 
de 1 éditorialiste du W a s h i n g t o n . ^ j ^ f j - i e d secrétaire d'Etat du m;-:sang n'a été versée. 
Herald commentant : article d.i Ti- m s t ê r e d» l'Economie du Reich. a II est faux que des avions anglo-
mas. L'éditorialiste e e n t : « Si la prononcé un discours d a n s lequel ' américains soient intervenus. 
Grande-Bretagne et l'Union Sovie >n a m i s fn r P : i f f \ n ex igences de! Il est faux que des o tages aient 
ticrue doiven- dominer 

LA GUERRE 
A L'EST 

19 On 

» 
mande de C'est continuer 

des Stalags 
fermer les yeux 

le péril bolche-

ques centaines . ! . î î^*."*V^mn«., Kni",î.= "rtïiV." T i u s ' 1 * « » * K I B » W UWU M I S . aueuiu v e j , , . ^ e t Tunis . En direclio.i 
Il es t faux qu'il s e soit trouvé l u n e p o l i t i q u e p l u s d u r e , p l u s , ^ ^ v m J a f r o n U è r e a l g e . 

;parmi eux de nombreux officiers .v ir i l e . a D i m p o r t e t)liel p r i x Irtenne la cho ine de col l ines qui va 
démobil ises, e t U ne peut s agir eu | C ' e s t u n i q u e m e n t d a n s c e t t e , L . E u r o p e n e ^ i , e t n e peut c o n - d u Nord e n direction Sud. aux . , . . m a ^jment . criminellement attenuste. Cest 
tout é tat de cause, que de c a s isoles. , p o l i t i q u e q u e l a F r a n c e , e n se | s i û e r e r s o n existence c o m m e assurée abords de la bande cotière, se t r o u v e r f a c h O l S i r e n t r e 1 A X e i r e s t c r '«» P i e d » d « n « •" pantoufle». 

J ' aussi longtemps que le danger con- f ermement aux m a i n s d e s f o r m a - ; W * - « « » • » «-as ^ ï Suf, 1 . 1 . J ' u , ê ^ ' , „ ^ ^ ? n ^ 
t inental que représente le bo l chev l s - t i ons de l'Axe, à la suite des pous-! . t i K f . x v r ï ï K o t r e " ^ 
uie ne sera pas anéant i . sêes fructueuses effectuées tout re- C l | Ç $ « / \ 1 1 1 C 8 

C e s t pourquoi a 1 instar du v i e u x l c e m m e n t par les troupes du géne-
Caton. nous ponctuons toute op!- lralfeldmaréchal R o m m e i 
nion politique par cette a f f i rma-L _ , . . , , 
. .on : que pour le reste nous s o m - | l o A r â b e S COnOamneS a DlOrt 
m e s d'avis que le bolchevisme do.; 
être abattu à n'importe quel prix et '. 
quoiqu'il puisse advenir 

Maintenant , c o m m u e le Dr Goeb- Paris 
bels. nous ne sommes plus sous mat ion 
l'effet d'une crise militaire. «Cr i d. 

C'est en nous reposant sur '.ajguerre anglo-américain de Constan- ï£~ j o u r n a f « e peuvent être kfattslsv 
l'Europe j R "moDTl!sâtion" 'totale Vûr le plan : été" prU. Seule" la police française n e » . attaqué deux cargos e n n e m i s sécurité de n o s posit ions de l ' I s t u n e . a condamne 18 Arabes à ! a , q U e les Etats -Unis donnent tout et Corn 

Constantine 

Genèva 
Londi-es : 

Sous 'e titre : « Espagne à la! C'est encourager par l itheté et M 
croisée des chemins ». le « New tuire complice par inaction, du sabo 
York T i m e s » étudie les rapports tage communiste, et des attentats. 
h ispano-américains et exige du gé-j Ç e»t coloorter conaciemment 
néral Franco un revirement com- "a' 

(SUIT! OS LA FMSMItRI FACE) 

après la guerre, la présence d e s j é c o n o t n l q u e igst intervenue pour faire rentrer ,chargés e t en ont coule un a u i w e n < » " pouvons adresser notre ,peuie capiUle . 
Btats-Un.s sur le théâtre de guerre ; , ^-utuifation complète de toutes l ce s Jeunes g e n s d a n s la voie d u de - ,moyen de bombes, tandis que le *e-j»PPel à 1 opinion pubhque d u monde; ^ ^ 

les forces pour la guerre a-t-il dé-(voir : elle n'a. à la demande for-jcond, gravement touche, est resteIentier : Le danger n'est que re-; 
Vlaré notamment , est le meilleur melle du maréchal et du chef du s u r p i a c e . Ipoussé mai s il n'est pas anéanti . Tôt 1 l o r a r t n e a i » n k l i n o n t 
?c -ant do la paix future. Les me-!gouvernement . employé que des me-! j ^ D N . g apprend éga lement .ou tard, il peut a nouveau se d r e s - j l w C * J a p O U a l » O D U g C I l l 

les bobards de la Radio anglaise 
D'anre* une infor- n f " ' , r T » n c u ,"" " " J I " " " ' ; . ^ . " ' ^ ' Ces t «prouver l'asaassinat par le. 

e n i e ^ ' A g e T i r a i r u p l e t d s F i P°u
¥Vq U e- , ^ S ™ » ^ i S : i ' b e r a t e u r , anglo-américains d? notre 

p a i \ e n ^ e aA. f t e s . îa s s u c n t r e ; „ E'ats-Unis et le gouverne- i p o p u :a t ion civile 
l ! « " m e n t du général Franco, poursuit . , gtra : a est combattre, c'est r»a-

sn véritables Français 
éc les armes avec le» 

européen est tout à fait superflue 

La éeciswD se jouera 
ettre le Reich et les Soviets 

». — D a n s 
la Charte 

rurss que la direction économiauei thodes de peisuas .on. 
ide l'Etat a été appelée à prendre; 

mute d? la récente décision; L ordre et le came règlent Î H S ' M Iprise par le Fuehrer visent toutes 

;que des escadri l les de combat de la ser. 
iLuftwaffe ont ef f icacement atta- Notre att i tude idéologique a 
que. le 18 mars, des concentrat ionsl l 'égard du bolchevisme a toujours 

'de tronpes bolchevistes près de N o jeté e t reste inchangée : le bolche-

i t ion dont les deux empires atlan-
ttquss suraient l 'hégémonie. 

Le Journal c i te a c e propos le l i 
vre de Georges Catlin. c Tradition; 
anglo-saxonne ». paru bien avant 
ia déclarat ion de la guerre de l 'An
gleterre, e t rappelle qu'aux Etats-
Unis C a r e n c e Streit avait préco 
nise sous la devise « Union Now » 

fusion d e s deux emp-res angle-

LE GOUVERNEMENT 
DU MARÉCHAL 

EST SEUL VALABLE 

les Britanniques 
à abandonner 
leurs positions 

avancées à la frontière 
T - mnreiauT!'* destruct ion totale qui l 'attend, et; L . Î — _ _ . 

• e n t ^ e Le Véne- P'us tôt qu'il n e s ê n doute. C'est D i r m a i i e 
à peu prés exc lus ivement c e s ™ - | ^ f ^ V ~ ~ ^ ~ ™ i r e ' N O v i k c r r a i e n c * : a «iu« r é s l <l* ]« Problème aes „ . 
neurs et des agi tateurs qui furent rai aviateur A t e s a n d r e ^ ^ [ , 5 * p r o b l è m e s et la s ignif icat ion pro-i 9 « n f ^ » . 
à l'origine de ce mouvement . _ r « » « „ ^ u w » » — c «> ~~* "ifonde de cette guerre. : spécial de 1 

Berlin 
consacré à la Charte de l ' A P a n t l - 1 j [ ' ^ réalisation"de ce but. L'orlen-| Et la persuasion a suffit pour ra- vorôssisïk. ivisme n'est pas compatible avec 
que. le c Vœlkischer Beobaehter » l t a t ' ô n de toute ia production in- jmener à la raison les jeunes gens . D a n s la nuit du l t au 19 mars i sécunté de l'Europe ; c'est pourquoi 
souligne que lés Ana.ais ont d ê v e - . d , . s t r j , U e R e t é adaptée depu i s |Les Jeunes paysans furent les pie-1 des av ions de combat a l l emands ont i il d o i t , disparaître. C'est pourquoi 
loppe la thèse d une c .vnisat ion - o n g t e m p s I U X nécess i tés de l'ar-imiers à regagner leurs foyers. Les 1 éga lement attaqué avec succès leI inébranlablement nous adressons 
at lantique part c u i v r e dont la Par-.mernent. I ] nous reste encore à lautres suivirent, e t se désolidarisé-1,*,^, d e Tuapse , centre de ravit*i l - |chaque fois à nouveau notre appel 
tie ouest aurait wa-sninjcton P o u r , a c c f n r u e r , a rationalisation de l' in- |rent de ceux qui les ava ient en - j - : e r f l e n t important d e s Soviets . là notre cont inent en disant : csete-
capitale. tandis que Londres serai . d u s t r i e p e l . l a mobil isat ion de tou- | t ra ine . Aciuel lement. il ne r e s t e , . . , , . , , , . " . r _ « i r u m censeo. 
ceLe de la partie orientale, ciyili- ^ l e , p e s a n t e s techniques ». jp i U s d a n s les fermes isolées de l a | U l n a r e c h a l d e I 8IT SOVietique s l , r e s l e sourà à cet a p p e , c , e £ t 

: haute montagna . que quelques di-' 
luûnes de Jeulies. qui se' < ^ P « » e n M J ^ * h ° l m . ' n > n n r , „ , ^ - ^ ~ « ï e X : p i u s tôt qu'il n e s ê n doute. C'est près exc lus ivement d e s m e - moscovites annoncent que le gène- ^ ,_ jr- _ i _ . j _ j S E . . iT-

l'origine 
Comment d a n s c e s condit ions , | . Air. 

>**!$**.•* de c o m œ u i SUR LE FRONT FINLANDAIS 
Le communiqué 

Le correspondant 
agence Reuter sur 

me reçoivent rien. Il faut d é s au
jourd'hui que Franco chois isse en
tre les Alliés et 1 Axe. S'il se déci
de pour le cause démocratique, 
qu'il commence donc à pratiquer les 
vertus démocratiques. L'Espagne 
souffre toujours d e s rigueurs de la 
guerre civile. Parmi ces rigueurs 
ie journal c i te la peine d'emprison
nement e t la peine capitale pour 
les criminels politiques et les pei
nes frappent les propagateurs de 
fausses nouvel les . 

L'ambassadeur d'Espagne 
à Washington est attendu 

à Madrid 
Madrid. 19 — On mande de Was-

aux mercantis 
de la Seine 

(SUITE DE LA PREMIÈRE PAGE) 
Le service a procédé à 677 sais ies . 
Le tribunal correctionnel a p r > 

once 153 condamnat ions à des 

nique d e guéri l las 
Vichv 19 — D i m a n c h e dernier. Ces incidents, auxquels la p r o - | Helsinki 

un v ^ e % v s t é m e " i é d Ï T e x général Giraud a o n s la parole .pagande étrangère a voulu donner ; mil itaire f inlandais dit no tamment : ; 
^ e t S d i T a t o m t l T Serre* « t u , 1 au* m i c V de R - d i o Alger pour eS- un « " « è r e de grande ^ ^ i * * ™ ^ ^ ^ I c h e v i s t ^ ^ l 
serait dirige par les Américains. :sayer de démontrer i a légit imité * ™ J g ^ ^ ^ £ t V T ^ ^ M M . auï• te front oriental ."con!' 

La preoommar.cp américaine, son eouvernement . , • ? • ' » , _ • „ „ , i ï l . m o i i f i * » . - • , , ; , % i i i « » « ^ t , , i i i»rri»r» A* 
poursuit, 1 article, était donc la con-' Hier, recevant la presse, M. Jo- iéte resorbes. I U n o n t ^ « f P " ' ' * * ; " u » . v U

d
a

u
B e

r * ' u * de nuissarite! 

aaass. - - -« ^ S Ï S - ^ ^ S ^ — » ^ tssHS» 
Ce nouvel univerfai isme devait gouvernement ou Marecnai u e s t a^& angla ises et américa ines . d e - | Ces format ions ont détruit un im-j 

priver tes peuples de leurs part icu- ;pas un gouvernement légit ime, est reproduire c e s jours dernier;., portant centre d'approvisionné-' 
l a n t é s propres et les plonger dans contre ire à la v e n t e ; rien n " ^ . . . . t a i n e s nouvelles de source b i i - | m e n t ennemi, u n e gare avec s e s j a m e n a e s se montant a BW.UOU tr 
le nivel lement médiocre de la soi- plus faux, nous, s e s ministres . n o ^ s ^ a n m o u e Mieux informes, les jour-1 dépendances , ainsi qu'un gros villa- â huit condamnat ions à ia prison 
djwuit g c ivi l^at ion atlantique ».;considérons son pouvoir comme l e " ! n a ; , s t e s su i sses donnent . auJour- |ge des environs .a l lant jusqu'à dix-huit mois, avec 

D a n s son ouvrage. M. Catl inigtt ime. ' La légit imité Juridique «JU;d .h u i n d e c loche tout diffé-j S imul tanément , d'autres troupesiconfiscat ion des marchandises sai 
pose la question : les puissances régime du Maréchal a é té établ ie D a n g u n e déneche de Berne . 'de choc attaquèrent de flanc d e s i i e s . 
de l'Atlantique auront-elles l ' éner-par ia loi constitutionneUe du 10!},. . _ , . x m o a x écrit : Iformations de sécurité e t des ba-l Indépendamment des poursuites 
gie d'organiser leur force, comme juillet 1940 et l'autorité qui a v o t é j ' " * , , m «j^uve que Jamais l e s ' s e s de partisans. Au cours de cet te . Judiicaircs. le préfet «te police a 
Cronrwell sut le faire ? D a n s la ne cette loi est dotée par la rons t i tu - , - e u x av ions ravttauleurs angio- iopérat ion , l 'ennemi perdit 300 tués, prononcé, d'une part, pour des du-
gative. l'histoire rendra sa s e n t e n - ^ ^ de l»7â d'un pouvoir iUimité.[«Wiericaiiià n'ont survolé la région N O S propres pertes sont peu é le - ' -ées variant d u n moi s à trois mois . 
o s : leur règne est passé, la d é c i - i C e document historique, r a p p e l o n s - | d # T h o n o n Quant aux jeunes gens , v ees . j'.a fermeture de trente sept fonds 

1 s e joue entre le Re .ch et I e a é t e p r o m u i g u é par le président i U ^ presque tous rentrés che» Notre aviat ion a soutenu d'uneide c o m m e r c e dont vingt-six mai-
de la République. L u x » ' façon particul ièrement eff icace les sons d'al imentation. 

M Barthé lémy a poursuivi : I.'ex, " " i ^ " " " " ' de nos troupes. L'avia-1 II a décide l ' internement adm:-
— tioii ennemie a perdu à cette occa jnistratif de sept individus compro-

outils. 
Réagir à la duplicité Judée-, 

judéo-marxiste, ludéo-capitaliate. 
Crier sa volonté de vivre, de vivre 

en paix. 
a La France jeune, forte, heureuse. 

qui sera la France Européenne de 
demain. La France Nationale et So
cialiste aéra le fait de Révolution
naires sociaux, jeunes, durs. 

» La vie de notre Pays, le nôtre et 
le vôtre en dépend. > 

»•» 

M. André MASSON, 
Commissaire-général 

aux Prisonniers 
sera à Lille le 28 mars 
Le venue à Lille de M. Ancré Mai

son, commissaire général aux pri
sonniers, est définitivement fixée au 

qr,ê : h n g t o n à ra^genc- K R K _ w i'*"A1"coura^'unê™mportante réunion 
L ambassadeur d'Espagne a w a s - „ „ , ! e t i e n c , r i i a rrfotel de Ville de 

U Cardcna.v se rendra,Lille, il prendra contact avec les pri
ai ont été lancés sur lesisou» peu. en Europe pour discuterisonnier» rapatrié» lUlols et avec 1» 

l posit ions britanniques avancées ! l a s i tuation avec son gouvernement | c a d r ^ d u ^Mouvemen^pr i sonr . i e 
prés des rivières Kanzauk e: Ka-
iaoban. Les avant-postes britanni
ques ont d û se replier sur les po-

_ , _ _ dans le secteur de Mauy tel Japo-

Tableau de chasse "or
ls ont réussi à amsntr des ren"'lr 

s i t ions principales au nord de Ra-
thedaung. Les Bri tanniques ont 
dû éga lement évacuer les vi l lages 

Ide Kanzauk et Apauwka sur la rive 
ouest de la rivière Yo. à 7 kilomè
tres au nord-est 
inévitable, les 
. 'avantage des l ignes 
rat ions d a n s cetti 

Le communisme, 

article d'exportation 

ou département du Nord 
L'action, le but et les moyen- r..-

iéalUation de ce grand mouvement 
dont il est le etief. M. André Maison 
es exposera en détail devant son 

auditoire. 
On sait que la nomination de M 

André Masson. rentré tout derniè
rement de captivité, au poste oe 
Commissaire général aux prUonniev* 

signifie le déair du aouvernemen t 

Giraud 

l'Union Soviétique 
Tel le est, ia conclusion c e Ga. 

tlin : elle m e t e n lumière, dit le, t 

e Vœlkischer Beobaehter » les m o - ; ? r „ : , , ' ,« , « „ « „ « . , 
biles les plus fondamentaux de l a constituera, d e s que ce M ™ J ? ° s s h g o u v e r n e m e n t 
politique de guerre britannique 

D'autre part 

L'ex 
annoncé qu'il) 

DES CHANTIERS NAVALS 
AMERICAINS ACCUSÉS 

OE GRAVES INFRACTIONS 
AUX LOIS DE PRODUCTION 

DE GUERRE 
Stockholm. 19. — D'après 1' e Uni- lpags au mond 

plie doit être remplie dans l'eapri: 
même des camps, par des équipes 

Le Danemark n'est, pas plue qu'unltov.tes vibrantes encore du magnifi-
autre. à l'abri de ce poison. Un pro- que dynamisme qu'ont acqui« du
ces, plaidé à Copenhague, vient oe irant leur captivité des hommes q~i 
mettre en lumière toute* le* raml-'ont fait dans l'épreuve -commun», 
ficatlons de l'organisation. Actes de , i apprentissage de la vraie fraternité. 
sabotage, trahisons, crimes sont les! Aussi lea rapatriés du Nord *e-
acf.virés auxquelles «e livrent ceuxjront-il» heureux de témoigner au 
qui pour quelque gain d'argent ou chef du jeune t Mouvement prison-
même pour assouvir leurs pires ins- nier a leur agissante et déférent* 
tmcU. ne reculent pas devant l'hy-leympathie 
oothése d'une plus grande misère) • • » 
pour le peuple dont Ils font parti».' 
On ne peut accepter, dans aucun; 

peu qu'il soit ' 
du Maréchal estjs ion un appareil « T o m a h a w k » e t ] m i s d a n s des af fa ires^e^ ravitaille 

ble, un gouvernement provisoire ~~ 
c i" vœik î scher C " * Prétention est étrange, aucun 

Beobaehter V remarque qu'a Lon-'.gouvernement ne peut être - ' " 
dre» et à Washington , la Charte d e , r * * u l ! f r <ïu e « : e ' u l du Maréchal 
1 Atlantique a été petit à petit re-'t*ùi Giraud dit qu il va remédier (Français est de 
léguée à larnêre-p lan . depuis de son propre chef à la légis lat ion,de lui. . 
l'exemple polonais par ieouel Sta ! postérieure au 22 juin 1940. Or. le1 

lme a montré qu'il entendait faire'décret du Maréchal abrogeant le 
valoir s e s revendications contre lesjdécret Crémieux reste toujours e n | / # J 5 £ 2 ^ UTILISEZ n o * : cher à 19 h 
petits peuples qu'il trouve a s a por-|vigueur. Il e s t donc inadmissible j B r T I T r c a a ia»#->a/»-« irc l Aujourd'hui : Samt-Benoli — r > - | moi s et 102 autres o n t été admis au! mi se s aux Etats -Unis contre c e » ! d o a ' au"conTralre""iwuVever"touâ''les!m~ôrnen'i 

N O M I N A T I O N S 
LA PRÉFECTURE OU NORD 

M 

serrer autour! E C H O S E T C A R N E T Ducrocq 'Michel 
o n s qui ont p o n é . 

taurants . 22 procès-verbaux ont ê tê t ions contre les lois de productioa pose que de la bombe, oe la grenade. 
i établis. 115 restaurants qui font de guerre. |dr revolver ou du fouet 

CALENDRien . Diman.ht î l marsl'-'objet de poursuites judiciaires, ont Le porte-parole de ce départe- Quel est 1 homme sam de çorpsj 
1943. - Soleil : Lever » 6 h. 34. Cou-,vu leurs é tabl i s sements fermés pour ir-eni a déclare que c e s [ ^ c ^ ^ t c o û t ? v % pareil .^^irg'imentJf, I lut te doit, être totale .usai bien 

lune durée al lant de deux a sept.!étaient les pjus .mpOTtan^es com-, U n t m m e r i 5 e sentiment dhorreur|rextérleur qu'à l'intérieur. A aucun 
«*»*_ P-tu^i^^ H u .. u.wn.c » m^ i w i - , , . » » » . . «, ^,.- ww..v . . .w»... .»»^.^ . _ gr'r a»v»r«c< * a i a i # i s i y > r e Auioura nu . i s a 
t*e — c'eat-a-dire tout le cont inent 'de proclamer que la législation d u ! r t . 1 1 1 C.O A / V / V C / / V C C i ' m i i i i : Sainte-Lés ! bénéfice de ia transact ion. lois. Ipeuple* attachés à la Civilisation. La.détendre 

les efforts ne doivent 

40 
Elle avait laissé tomber son tri- J 

co i sur se s genoux, ses mains de
meuraient inact ives et son regard 
perdu. 

— I l m'a dit de ton père des 
choses touchantes . Cela m a tait 
songer qu'il avait d û en recevoir 
un service ou un appui II étai t si 
noble et si plein de bonté H e n n 
V e m o n ! Qui n'a-t-il pas obligé, je 
m e te demande. Mais Robert lui . n 
a gardé une reconnaissance bien 
rare psr le temps qui court. 

Michel ne prononça pas u n e sy! la-. 
C s a v a i t que s a vieille amie était 
d a n s l'erreur. U n'était certes pas 
impossible que le président eût ren
du service à l'emigrant. m s i s il 
e t s i t bien plus probable que le sou
venir du duel tragique ait profon
d é m e n t marqué d a n s s o n souvenir. 

M m e d'Ambrun reprit l s chaus
sette , f it gl isser la la ine autour de 
sa m a i n blanche et parut considé
rer a t tent ivement les aiguilles. Pu i s 
un sourire passa sur s e s lèvres. 

— Par exemple, il a é t e stupé
fait d'apprendre que Jacques avait 
épousé Plorence. I l m'a demandé si 
J'an é ta i s sûre. Sûre de cela, en 
tends-tu, Michel f J'aurais pu aussi 
aéSB douter de m a propre existence 

C'est ce que je lui ai dit. e t il a 
paru auss i tô t fort confus . 

Elle ne regardait pas le jeune 
h e m m e ass i s en f s c e d'elle Heu
reusement ! pensa-t-il avec ferveur 
S i n o n aurait-il pu lut cacher le 
trouble croissant où le jetaient des 
propos si légers d 'spparence ? 

— Marcel e t Math ieu é ta ient s e s 
compagnons de jeunesse. I l s ne se 
séparaient guère. U n beau trio, sur 
m a foi ! D e s garçons superbes, et 
des garçons c h a r m a n t s quoique un 
peu ecervelés. Cependant , celui-ci 
e s t devenu tout à fait sérieux. Ah ! 
st les autres avaient évolue pareil
lement ! Robert m'a raconté qu'il 
é ta i t à la tête d'une s i tuat ion ma
gnifique, là-bas... Dies tropeaux et 
des tropeaux à n'en plus finir. Ça 
ne m'étonne pas. Il donne une im
pression de force, de puissance. Fi 
t: plaira. Michel. J e serais contente 
que tu le votes. Veux-tu venir dé
jeûner un de ces Jours avec lui ? 
Jacques et Plorence aussi, natu
rellement. 

D'un m o u v e m e n t vif, il fit pivo
ter légèrement la bergère où il était 
assis . Ah l qu'au moins son visage 
bénéficiât d'un peu d'ombre quand 
s a vieille amie le regardait 1 

— Avec te plus grand plaisir. 

articula-t-ii avec effort. Vous n'au-
res qu'à me faire signe. . . 

11 savai t cependant qu'il refuse
rait cette invitat ion. Elle serait su-
dessu* de ses forces. Et s a n s doiue 
Roquelsure s'y déroberait égale
ment . De nouveau M m e d'Ambrun 
ajusta ses aiguil les , et lentement 
se remit à travailler. 

— Vraiment , la façon dont ce 
garçon parlait de ton père... Cela 
m'a touchée au coeur. Tu seras com
m e moi. m o n cher. Pour Jacques , 
il y a de quoi ie bouleverser. 

— Je te crois, fit Miche , proton-
dément . 

Enfin 11 avai t pu «mettre une pa
role s incère ! Pour un ins tant ce la 
lui di lata l i m e 

— J e me d e m a n d e m ê m e si. con
naissant la sensibi l i té d'êcorche de 
ton frère, je ne serai pas obl igée le 
prévenir Robert. Il était , hé las 1 
de l'affreuse part i s de chasse ou 
ton père fut vict ime de ce fatal 
accident.. . 

Le jeune garçon sent i t la sueur 
lui oerler tes temps. Mais grâce au 
ciel, tl n'était pas oblige de répon
dre. La voix de la vieille d a m e lui 
paraissait venir de très loin. P lus 
tsrd. il se rendit c o m p t e qu'en évo
quant cea sombres souvenirs , elle 

LOBSTACLE 
P a t C l a u d e , F A Y E T 

I Pourquoi, pourquoi disait-il cela J déjà, que Mathieu fut le premierisauter le petit portail au lieu de 
ISes lèvres remuaient toutes seulesjà relever ton père II avait eu une faire le tour. Le docteur d'Argère 
\-\ avtxu' .aient des insani tés Quelle1 fracture de l'épaule, e t d a n s sonléta i t la heureusement et put le soi-
importance cela pouvait-il bien émotion l'oublia. Si bien que les os 'gner sur l'heure Mais qu'est-ce que 

l a v o i r ? ;mal soudes se déplacèrent et qu'une cela signifie ? 
t L a grande chausset te demeura" -louvelle Intervention m é d c a ' . e . , Eli? avait ne t tement sent i tres-
' mmobi le entre les m a i n s de Mme E 1 ] é n'alla pas plus loin : Michel!sail l ir ie Jeune h o m m e et U fixait 
i r A m b r u n . ' e l a u «levant elle, le visage boule :ur elle des veux de fou. 

— Vous . vous ne faites par -. ers-e 

frreur ? 
Jej — Erreur I Michel , j 'en suis aussi 

in?'certa ine que de te voir 
Brusquement il la lâcha marcha 

a'un pas mécanique jusqu'au petit 

parlait plus bas, c o m m e dans une,regardait t ixemeni la loque bleue. _ C e s t e x a c : y n-eil p a s venu 
égl ise Sur le moment , cet te cous-jet blanche ornée d'un chardon d'ar iCnez !c.j o i l du m o i u s il u'y est pas ~ U n e 'raclure de l'epaulc 
tatat ion l'effraya : il craignit de s e n t traité avec une a t t e n o n s s a n . ê | C i e m e u l é ji m - 8 avoue qu'il avar> i V 0 U B » v e ï d l t c e l a ™»«*«me 
ne pius pouvoir se dominer. D'un'minut ie . On m o m e n t encore. 11 res-|^. t é p r e s ^ U e heureux pour é c h a p p e r a a i P 3 8 T^v* ? ardcuia-t-il i 
violent effort pour reprendre son ' ta immobile et s i lencieux. [J ^ rencontre avec toi ou Jac v 0 * s a l l s I i m b r e | 
calme. 11 s e leva et arpenta le salon.! - Q u e vous a-t-il dit ? i n t e r r o - L , l t t ^ robi igsUon où il s'était — M i c h e l l mais qu as-tu 
le f ront baissé. La voix le suivit.Igea-t-il enfin. ; r o u v . Q-aceompagner Mathieu de » • * P " 8 » l» m » i n • " J 1 f r o n ' - i ^ a s a t e ° à T u T î i 1 ë u ' u r r r e g a r r v ù 
«ointaine et meurtrie. , - He as ! mon ami. que v e u x t u L , , , . chez un médec in , - « « • madame rien. M a i s v o u s | ^ , r

q
 d . u n e i d e e gubite. 

- U n h o m m e de cœur vraiment, qu'il m'ait dit î S a stupeur, son' _ o h , m M i c h e l f u : . i e u S e m e n , lavée dit... revint suss i to t 
Michel Quand U s évoque le dra- effroi son chagrin II é ta i t avec ! _ j> a ] dit une iraciure de i ' epav 
me, l 'émotion a failli lui couper 1* ceux qui o n t relevé ton père Nstu- n i * t a i l retourne avec une tel . - Qu'est-ce que cela signifie » ~ M « d a m e <••"-<* <ïue v""* P0"" 
parole Pourtant U v a dix-huit ansL-ellement. puisque.. 'brusquerie que c était, c o m m e sr _ _ . , „ , . , , „ mon petit Ives vous souvenir ? Quelle épaule î 

Le volet noir se souleva pour réellement quelqu'un l'avait pris par , u m " ' " CB " ~ n p ' - Quel'' épaule ? Je ne sais pas. 
Lier n»A*.r un nrév. in . , .r a l t e s épaules et pousse en avant. . Le! Elle 'e regardait anx ieusement et.. 

parole 
d e ce la 

Machinalement le jeune n o m m e laisser passer un brève lueur A ••oyons Q J ' I Que veux-tu 
.Veta.t de nouveau arrête devant 
l'enfant e n écossais dû au pinceau 
de M. d'Ambrun. et qui n'était au
tre que lui-même. Ah l l s torture 
das séances de pose ! une fraction 
d s seconds leur souvenir fulgura 
e n lui pour s'évanouir aussi rapi
d e m e n t qu'il é ta i t venu. Puis i! eut 
l ' impression d'un volet noir rude
m e n t refermé sur quelque chose, 
l i ne sava i t pas bien quoi, e t il 

côté du chardon il v avai t u n e bou-!** 1 1 1 Brossais bleu était bien ou-lla première stupeur passée. v o u l u i : m r e 

Cle blonde d'un bîond Clair ChS-- | b l i *' u frémissait d'une indigna-|allei- vers lui. Doucement les gran-j _ A u nom d u c i e l oa^yest de 
m a n u S e s cheveux avaient-Us r ê e I - ' U o n * grand'peine contenue . des mains fermes de Michel Ver- vous rappeler. Cela peut être d'une 
lement eu ee t te nuance ? i - Mathieu ! répéta-t-il. Oh ! c e - | n o n u contraignirent à demeurer j « l i e importance.. . 

— Avec ceux qui l'oru relevé, jlui-là.. assise M m e d'Ambrun sentai t une an-
repé'a-t-il lentement . Moi je l'a!! La vieil le dame lui pe:a un regara ! — U n e fracture de l'epaute. repe-lgoisse indéfinissable l'envahir peu 
vu seu lement quand on l'a ramen> |de grave reproche. ta-11. Et vous avez dit auusi q u e | s peu. Le tricot était tombé de sas 
Si ca lme que je ne pouvais com- — Celui-là. encore... Réel lement , vous le ssv iez . genoux. Michel s'aperçut-il de s o n 
prendre... Mais je ne m e s o u v e n a j j m o n ami. ta rancune l'égaré Ce! — Mais oui. Son chevs l l 'avaUiémoi t Son expression changea n 
pas de Robert Roquelsure. U n'eatln'est pas digrré de toi. crois-m'en ijeté contre un mur. ici m ê m e peu u fit u n effort, 
pas venu à la maison. . . iRobert m'a redit, ce que tu sa vais, ne jours auparavant. Il avait voulu! (A . 
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